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VEREADOR AUSENTE: GILBERTO NEVES CRUZ, 01 (UM) VEREADOR
Aos dezesseis dias do mês de outubro de dois mil e dezessete, no recinto da Câmara Municipal da Estância Turística de Tupã, às 20h05min, sob a Presidência do Vereador Valter Moreno Panhossi, Secretariado pelo Vereador Paulo Henrique Andrade, 1º Secretário, e pelo Vereador Osmídio Fonseca Castilho, 2º Secretário, tiveram início os trabalhos da 2.482ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal da Estância Turística de Tupã, contando com a presença dos seguintes Vereadores: Alexandre Scombatti, Amauri Sérgio Mortágua, Antonio Brito, Antonio Carlos Meireles da Silva, Augusto Fresneda Torres, Charles dos Passos, Eduardo Akira Edamitsu, Eliezer de Carvalho, Osmidio Fonseca Castilho, Paulo Henrique Andrade, Rudynei Monteiro, Tiago Munhoz Matias, Valdir de Oliveira Mendes e Valter Moreno Panhossi. Havendo quorum regimental e sob a proteção de “Deus”, o Senhor Presidente deu por aberto os trabalhos e solicitou que o Vereador Osmídio Fonseca Castilho fizesse uma citação bíblica, que foi feita do livro de Isaías, capítulo 41, versículo 10. Dando início à posse do Vereador Antonio Brito, o Senhor Presidente diz: Senhores Vereadores, com fundamento no artigo 8º do Regimento Interno, comunico Vossas Excelências que de acordo com o Ofício protocolado nesta Casa, com a assinatura de Telma Tulim e também com o contido no Decreto Municipal 8.110/2017, temos que a mesma foi nomeada para exercer o cargo político de Secretária Municipal de Assistência Social, a partir de outubro de 2017. Com tais informações, expediu-se ofício para a Justiça Eleitoral, requerendo informações a respeito do nome do substituto imediato para o cargo de Vereador. A Justiça Eleitoral prontamente encaminhou a relação, contendo resultado de votação obtido pela coligação formada pelos Partidos “PSDB/PSB/PEN”. Da análise da relação citada, a vaga é de Antonio Brito. Estando presentes as declarações de bens do Vereador Antonio Brito, declaro atendida a exigência do Parágrafo 3º do Artigo 6º da Lei Orgânica do Município de Tupã, e informou que as mesmas estão à disposição de todos e que constarão da Ata desta Sessão. A declaração de bens do Vereador Antonio Brito é a seguinte: um imóvel residencial localizado na Rua Ramon Tarifa, 144, Bairro Santa Cecília, Tupã/SP, no valor de R$ 150.000,00; Títulos a receber da Sociedade Beneficente São Francisco de Assis de Tupã, no valor de R$ 404.462,14; Capital Firma B.C. Serv. Limpeza, no valor de R$ 10.000,00; veículo Toyota Corolla, ano 2004, cor prata, no valor de R$ 26.000,00. Em seguida, o Senhor Presidente diz: Agora procederei a Leitura do compromisso de bem exercer o mandato. E, para tanto, convido o Vereador Antonio Brito a ficar em pé, e, após a leitura do compromisso, responder: “Eu Prometo”. Assim se procedeu. Em seguida, o Senhor Presidente convidou o Vereador Antonio Brito a dirigir-se à Mesa Diretora para assinar o seu Termo de Posse. Assim se procedeu. Na sequência, o Senhor Presidente convidou o Vereador Antonio Brito, agora devidamente empossado, a fazer da Tribuna, uso da palavra. Em seguida, o Vereador Antonio Brito, que assomou á Tribuna às 21h10min, assim se manifestando: Excelentíssimo Senhor Presidente, Valter Moreno, Membros da Mesa Diretora, meus Pares Vereadores, público aqui presente. Hoje é um momento de muita honra aqui para mim, mas, eu não poderia deixar de iniciar o meu discurso sem antes agradecer a Deus por esse momento tão especial em minha vida. Acho que Deus em nossa vida é em primeiro lugar, nós devemos a agradecer a ele em todo momento de nossa vida. Então não poderia deixar esse agradecimento aqui e agradecer também a todos, toda a população que se empenhou, que deu o seu voto a mim, esse voto de confiança para que eu possa estar trabalhando aqui pelo nosso município. Eu tenho certeza, que todos nós unidos, poderemos fazer um bom trabalho em prol da nossa população. Então eu peço sempre a Deus, aos meus colegas Pares aqui da Câmara, para que juntos, unidos à nossa gestão municipal, poderemos fazer um trabalho em prol da população, principalmente os mais carentes e mais necessitados da nossa cidade. Eu peço também a Deus que ilumine os meus passos para que eu possa trilhar, para que eu possa caminhar e fazer o melhor aqui para nós. E a todos vocês, que são meus colegas de trabalho, contem comigo, contem com meu apoio. Eu agradeço de coração. Uma boa noite e muito obrigado a todos. Encerrando assim as suas palavras. Em seguida, o Senhor Presidente, em nome da Câmara e dos Senhores Vereadores, desejou as boas vindas ao Vereador Antonio Brito. Com a posse do Vereador Antonio Brito, o Senhor Presidente colocou em discussão as Atas Nos. 2.481ª e 2.082ª, ordinária e extraordinária. Não havendo quem queira discutir as Atas nos. 2.481ª e 2.082ª, ordinária e extraordinária, o Senhor Presidente declarou as mesmas aprovadas. Em seguida, o Senhor Presidente solicitou que o Senhor Secretário fizesse a leitura dos Expedientes recebidos pela Secretaria, constantes de: da Secretaria Municipal de Assistência Social, resposta à Indicação 813/17, de autoria do Vereador Gilberto Neves Cruz; da Secretaria Municipal de Saúde, resposta às Indicações de autoria dos Vereadores Charles dos Passos e Alexandre Scombatti; das Faculdades FACCAT, ofício externando agradecimento pela Moção de autoria dos Vereadores Eduardo Akira Edamitsu e Paulo Henrique Andrade; da Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico, ofícios informando o encaminhamento da Indicação 723/17, de autoria do Vereador Osmídio Fonseca Castilho às autoridades competentes e resposta à Indicação de autoria do Vereador Renan Victor Pontelli; da Secretaria Estadual da Casa Civil, resposta às Indicações de autoria dos Vereadores Osmídio Fonseca Castilho e Telma Tulim; do Deputado Estadual Paulo Correa Júnior, congratulações pelo aniversário de Tupã; do cidadão Luiz Carlos Direnzi – através do contato fale conosco. Solicitação para que se oficie a direção da Empresa Expresso Adamantina a respeito da inclusão de linha com escala na cidade de Jaú; informativo do Deputado Estadual Ricardo Madalena; da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, convite para lançamento do índice paulista de responsabilidade social, a ser realizado na Câmara Municipal de Campinas no dia 20/10/2017. Concluída a leitura dos Expedientes oriundos de terceiros, o Senhor Presidente coloca-os à disposição de todos os Senhores Vereadores, solicitando que o Senhor Secretário procedesse a leitura dos Expedientes apresentados pelos Senhores Vereadores. Foi lido e colocado à disposição dos Senhores Vereadores, ofício do Vereador Gilberto Neves Cruz, justificando ausência na Presente Sessão Ordinária, em razão de audiência com o Deputado estadual Júnior Aprillanti. Foi lido e colocado à disposição dos Senhores Vereadores, ofício da Vereadora Telma Tulim, informando sua nomeação para o cargo político de Secretária Municipal de Assistência Social. Concluída a leitura dos Expedientes apresentados pelos Senhores Vereadores. Em seguida, o Senhor Presidente solicitou que o Senhor Secretário procedesse a leitura das correspondências recebidas do Chefe do Executivo. Foram lidos e colocados à disposição dos Senhores Vereadores, Ofícios nº 116 e 117/2017 de autoria do Senhor Prefeito, em resposta respectivamente aos Requerimentos de nº 30 e 31/2017, de autoria do Vereador Charles dos Passos, onde solicita prorrogação de prazo para envio das informações solicitadas. Foi lido e colocado à disposição dos Senhores Vereadores ofício do Senhor Prefeito enviando resposta ao Requerimento de nº 29/2017 – de autoria do Vereador Charles dos Passos. Não havendo mais correspondências do Chefe do Executivo, o Senhor Presidente determinou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos cidadãos inscritos para a Tribuna Livre. Primeiro cidadão inscrito, o Presidente do Sindicato dos servidores Públicos Municipais, Sr. Marcos Antonio Barbosa, que assomou à Tribuna às 20h16min, para falar sobre os cargos em comissão da Prefeitura Municipal. Em seguida, o Sr. Marcos Antonio Barbosa assomou à Tribuna às 20h16min, assim se manifestando: Boa noite a todos, boa noite Senhor Presidente, membros da Mesa, Senhores Vereadores, população que nos acompanha aqui presentes e pessoal que nos acompanha pela internet e TV Câmara. É com satisfação que eu retorno a essa Tribuna, faz um tempo que a gente não vem. O motivo do uso da Tribuna hoje aqui é a respeito desse projeto que tramita na Casa sobre cargos comissionados. Eu tenho minha linha traçada comio pessoa e dentro das coisas que eu aprendi na minha vida do que é correto, é ter coerência. Eu sou uma pessoa coerente, basta ver nos arquivos da Câmara quais foram os meus posicionamentos todas as vezes aqui. Então eu não falo uma coisa aqui hoje e amanhã eu falo outra. Eu sou Presidente do Sindicato eleito pelo voto direto. Eu tenho feito um trabalho que graças a Deus como disse o Brito, parabéns Brito, se não for Deus na nossa vida a gente não faz nada e graças a Deus o nosso trabalho, tudo o que a gente conquistou para o servidor foi através de trabalho, transparência e honestidade. Então eu não vim aqui hoje usar a Tribuna porque eu perdi cargo. Eu nunca sai do Sindicato, ou renunciei do Sindicato por causa de hora extra, por causa de gratificação que eu perdi, eu sou uma pessoa diferente. Então, eu tenho uma linha traçada. Eu tenho uma linha e a minha linha é de coerência, então eu não falou uma coisa aqui hoje a amanhã eu falo outra. Então, eu tive conhecimento através dos cargos, porque me foi passado e eu fui atrás. Entendo eu que tudo aquilo que é relacionado à Prefeitura, que é respeito à folha, que onera a folha, é preciso ser discutido com transparência, ser discutido com todas as pessoas, mesmo porque, eu como presidente, represento uma categoria, então a gente teria que ter isso em mãos para a gente falar sim ou não, e o que realmente é. E os Senhores Vereadores também merecem e devem ter todo o respeito, porque foram eleitos por voto direto, o voto do povo. Então, todos têm que participar. Entendo eu que ninguém vai votar por votar e ninguém vai deixar de votar porque não vota. A preocupação é sempre assim, é o melhor para o município. Entendo eu também que não existe essa história de situação ou oposição. Existem pessoas eleitas pelo voto do povo como eu disse e querem o melhor para a cidade. Então, hoje eu me inscrevi na Tribuna para falar a respeito. Então a gente não… O que a gente tem em mãos, a gente vê umas coisas que realmente a gente fica preocupado porque a situação do país não é das melhores. Isso aqui não é agora não, do ano passado, da gestão passada eu sempre falei isso aqui. Então a gente tem uma preocupação do que realmente vai custar o impacto. E a gente, agora à pouco no Sindicato, eu recebi a visita do Secretário Moacir, ele e o Duda Gimenez foram conversar comigo. E eu falei, olha, eu tenho um pedido para fazer e eu tenho certeza que é um pedido que não é só dos servidores, mas da população me si, que eu queria que esse projeto fosse discutido e passasse esse projeto para cada Vereador, que todos possam opinar, que todos possam participar. Porque o que eu disse na última negociação do Ricardo Raymundo, eu estou há vários anos aqui, negociei várias coisas para o servidor, e eu vi numa negociação aquilo que eu disse, é um cara transparente, honesto, de boa índole, e que a gente vê o seu entusiasmo e que ele quer o melhor para a cidade. Então, tudo é democracia, só vai haver divergência e vai haver discussão e brigas, você pode ver a história mundial, só vai haver confusão e guerra quando as pessoas não quiserem sentar e conversar. Então, tudo é conversar, respeitar, porque todos os Vereadores, são Vereadores, como eu disse, foram votados pelo povo, pelo voto direto e são pessoas que representam a população. Então tem que ter um respeito com todos. Então todos tem que participar. E ele me procurou lá como eu disse, e me falou, olha, eu vou falar com o Prefeito e te retorno. Ele me ligou quando eu cheguei aqui e falou que vai falar com todos os Vereadores, vai chamar os Vereadores. Então eu pecos para vocês, vão participar, eu sei que vocês vão participar, vocês são pessoas de boa índole e que querem o melhor para a cidade. Então vão senta, vão chamar o Sindicato para a gente sentar e ver o que é melhor. Porque para vocês terem uma ideia, na última negociação nós tivemos sete por cento, aumento no ticket e assiduidade que já fazia dois anos que nós não tínhamos. E ficaram algumas coisas pendentes, algumas coisas são cruciais para o servidor. Por exemplo, eu estou pedindo a gratificação de periculosidade para os operadores de máquina porque nós já temos um operador de máquina que ganhou na Justiça, o direito de receber. E ele ganhou sabe como? Através da atribuição de cargo. Atribuição de cargos é para todos, então para que você enfrentar uma batalha judicial de cinco, seis anos, se você pode resolver o problema aí? Eu pedi isso aí, estou pedindo a periculosidade para os vigilantes e a hora extra de almoço e janta, porque o vigilante, eles trabalham e não têm aquele horário de janta e de almoço. Ele tem que parar e pedir. A insalubridade das garis, essa é complicada. Eu passei o mandato passado inteiro pedindo gratificação porque o Sindicato não dá e nem tira, não é Vereador e nem Prefeito. Tem uma empresa que faz o levantamento disso e já foi feito e é direito. E não foi feito até agora. Eu estou pedindo também a gratificação de forno e fogão para as funcionárias das creches que cozinham. As funcionárias das creches que cozinham nas escolas, é assim, elas são grau um, e a cozinheira seria grau cinco. Elas estão cozinhando por grau um, recebendo por grau um. E tem uma gratificação que foi criada para a cozinha piloto e a gente pede que estenda para as demais funcionárias lá. Então são várias coisas que a gente vai ter que discutir e fazer. Mas, eu quero só ressaltar que, ele me ligou aqui agora. E outra coisa, eu vou falar uma coisa que eu já falei aqui, ninguém manda em mim, eu faço o que eu quero e o que eu quero é o melhor para o meu servidor que eu represento e para a população, porque eu também sou munícipe. Então é assim olha, tem que respeitar, tem que respeitar o Sindicato e respeitar os Vereadores também. Porque você não pode chegar e querer impor nada. Tem que chegar e negociar. E eu fiquei feliz porque ele me falou que vai sentar, então eu peço novamente, vamos sentar. Pode convidar o Sindicato e vamos ver lá o que pode ser feito. Realmente se há necessidade desses cargos, qual a real necessidade. Por exemplo, lá fala de servidor de carreira. Mas tem muito servidor de carreira que tem trabalhado e exercido função de chefia que não recebe nada para isso. Foi criada uma gratificação de trinta por cento no passado e essa gratificação é assim, para quem tem um salário melhor, a gratificação é boa, mas eu tenho pessoas que exercem função de chefia e ganham cento e noventa reais para ser chefe, e que merece isso aí. Eu sou a favor de valorizar o servidor de carreira sim, e quando você valoriza o servidor de carreira sim, você não está fazendo nenhuma benesse para ele não. Porque o servidor de carreira, ao contrário do comissionado, ele é concursado e exerce uma carreira. Qualquer problema pode gerar até demissão a bem do serviço público. Então você não está fazendo nenhuma benesse, você está dando uma responsabilidade. E dentro do quadro de funcionários de servidores públicos, nós temos pessoas competentes sim, temos pessoas que podem exercer a função e são pessoas que eu conheço. Estou aqui há vinte e seis anos, são pessoas dedicadas, pessoas que vivem aquilo ali. Vive aquele dia a dia ali. A pessoa vive aquilo ali, a pessoa respira aquilo ali, então é coisa que dá gosto de ver. Então é isso que a gente pede, eu estou pedindo isso aí. O que deixa a gente preocupado, como eu já acabei de dizer, é a questão financeira, o impacto disso. Então, o que eu pedi? Vamos fazer uma discussão, coloca tudo dentro da planilha, o que vai custar, o que vai gerar. Mesmo porque, quando qualquer um votar, a responsabilidade é de quem votou. Tem uma responsabilidade, tudo o quer a gente faz aqui, vai ficar gravado para sempre e vai estar na história. Então tenham sempre o cuidado. Eu estou feliz com a Câmara de agora, porque eu já vi muita aqui já. Eu já vi aqui grupos se fecharem e votar para tirar todo direito trabalhista nosso aí, que foi uma luta. E hoje não tem isso aí, a gente vê pessoas imbuídas, vê pessoas que trabalham em prol da população e que estão sempre exercendo o papel de Vereador que é fiscalizar e ver o que é melhor para a cidade. Então, o assunto que foi discutido, que ele foi lá conversar com a gente, eu falei, olha, eu vou usar a Tribuna e eu vou pedir para não votar. A gente pede para esperar e ver o que é melhor. Quero crer que não vou votar porque votar porque voto e não deixo de votar porque não voto. A questão não é essa. Eu tenho certeza que a gente vai discutir e ver o que realmente é necessário, tem que comprovar isso aí. Se for necessário a gente vai ver, mas, se puder aproveitar dentro do quadro de funcionários, que tem pessoas competentes, pode ter certeza que vai ser feita uma boa escolha. Então eu espero que possamos discutir isso aí e fazer o melhor para a população, o melhor para o servidor, e sempre pensando naquilo que é melhor para o município e sempre procurando economizar. Porque como eu disse no começo, nós vivemos tempos difíceis e as coisas a gente tem que ter coerência e cuidado naquilo que a gente vai fazer. A minha fala aqui hoje, para quem nunca ouviu falar, pode procurar no histórico da Câmara, eu sou uma pessoa coerente, eu não falo conforme a situação, como o vento sopra. Eu sempre falei que aquilo que gera despesa tem que tomar cuidado, ver realmente a necessidade, temos que ter cautela sempre. E sempre que se fizer necessário, eu uso a Tribuna porque eu devo satisfação aos meus servidores que votaram em mim e devo sempre prezar para o que for melhor para eles. E a população também, porque, além de tudo o servidor além de ser servidor é munícipe e eu também. Eu agradeço pelo espaço e uma boa noite. Encerrando assim as suas palavras. Segundo cidadão inscrito, senhora Nobuko Shiguehara, que pela Associação de Bairros “Unidos Venceremos”, irá se pronunciar sobre o transporte de pacientes e o tratamento oferecido aos idosos em Tupã. Em seguida, a senhora Nobuko Shiguehara, que assomou à Tribuna às 20h28min, assim se manifestando: Boa noite Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Tupã. Meus cumprimentos à Mesa e ao povo presente na galeria e aos que estão acompanhando em casa pela tevê. Inicialmente quero me apresentar, meu nome é Nobuko Shiguehara, moro há mais de vinte anos nessa cidade. Como munícipe tupãense, para ocupar essa Tribuna livre, tive que me inscrever através da Associação de Moradores Unidos Venceremos, da qual o Miranda foi um grande lutador, um exemplo para todos os moradores da Zona Leste, o meu muito obrigada. E parabenizar ao povo que veio e vem tomar conhecimento do que está ocorrendo na Sessão Plenária da Câmara Municipal de Tupã. Uma sugestão aos Nobres Vereadores, se a Tribuna é livre, o povo deveria ter acesso. E peço então o número da regulamentação do Regimento Interno que estabelece isso. Inicialmente quero dizer aos senhores, que acompanhei meu filho quando efetuou tratamento no Hospital das Clínicas em São Paulo. Éramos transportados em Perua Kombi, inadequada e também enfrentamos o dissabor de não sermos reconduzidos para o nosso município após a consulta. Foi um grande transtorno físico, emocional e financeiro. Posteriormente ele foi transferido para o hospital de Ribeirão Preto, Hospital das Clínicas, onde obteve alta. Há quase seis anos, como paciente do Instituto do Câncer Arnaldo Vieira de Carvalho, em São Paulo, venho enfrentando diversos tipos de constrangimentos. Viajar deitada no assoalho da ambulância. Não ser reconduzida a Tupã após ter sido submetida ao longo tratamento quimioterápico. Viajar deitada em uma tábua de madeira, viajar várias vezes sentada, quando se tem requisição médica há mais de dois anos para viajar deitada na maca. A justificativa é que o pedido havia prescrito, a justificativa, digo por que havia justificativa médica solicitando esta requisição. O motivo porque quero que o Senhor Presidente da Câmara Municipal requisite ao Senhor Secretário da Saúde, a normativa de tal norma regulamentadora. Ah, em tempo, já providenciei a nova solicitação médica do referido hospital onde efetuo tratamento. Se bem que os médicos disseram que a prescrição não vence. Há solicitações das macas para pacientes se há requisições por escrito pelos médicos que comprovem tal necessidade, ou judicialmente, porque eu tenho visto que muitas pessoas fazem essa requisição e não sei se realmente há a comprovação. Os pacientes conduzidos para outros centros, é muito grande, pois Tupã não oferece especialidade e o transporte é deficitário e bem defasado. Os ônibus que transportamos pacientes para Marília sofrem avarias constantes porque são sucateados, desatualizados. E das ambulâncias, como posso dizer, por serem antigas são inadequadas. Eu não sei como expressar desta última aquisição, que para mim foi desastrosa, porque mostrou-se que a administração está desatualizada. Revela um total desconhecimento do biótipo do brasileiro, que na atualidade cresceu e está obeso. Foi um vexame muito grande viajar nesta ambulância. Do total da população da brasileira, cinquenta e um por cento são obesos, sendo que dez por cento desse percentual está com obesidade mórbida e a altura do brasileiro está com um metro e setenta. Esta ambulância que foi requisitada, que foi comprada, esta última ambulância, eu, que sou um tipo mignon, é bastante dificultoso viajar. Ainda bem que pintaram a Iveco porque não mais sofrer mais motivos de gozações, sofridas há mais de dois anos no pátio das ambulâncias do Hospital das Clínicas em Pinheiros em São Paulo. Os senhores não queiram saber como que para mim, paciente foi vexatório e muito humilhante a população de uma forma geral fazendo gozações. Eu fiquei sabendo posteriormente porque na época eu estava fazendo tratamento na Santa Casa e isso ocorreu no estacionamento do Hospital das Clínicas e os meus companheiros pacientes me disseram: ainda bem que você não estava aqui, porque seria muito desastroso. Então, uma outra coisa que eu gostaria de solicitar dos Senhores Vereadores, todo empenho possível ao Senhor Prefeito Municipal, pois já faz um tempo que eu fiz uma solicitação da revisão da diária dos pacientes transportados, principalmente para São Paulo. Eu digo São Paulo, porque são os pacientes mais graves e são as pessoas que sofrem transplantes, são os problemas cardíacos que vamos dizer, mesmo na redondeza, Ribeirão Preto também não oferece esse tipo de tratamento. Então, para mim é deveras humilhante porque você vê os pacientes muitas vezes não terem a condição financeira de comprar o seu lanche, a sua alimentação diária. Já estão fragilizados. Então eu gostaria de saber o porquê desta diferença que existe entre o paciente e o motorista. Oras, porque eu diria para os senhores o seguinte: Muitas vezes o paciente é aquela pessoa que não tem vez e não tem voz. Tem medo de vir reivindicar alguma coisa para os Senhores. E eu acho que, se existem pacientes, esta é a razão de os motoristas terem os seus trabalhos. Esse eu estou me empenhando nesta luta, é porque eu não concordo, é por não concordar com a frase que eu escutei de muitos pacientes. Nobuko, está ruim, mas está bom porque nós não temos condições de pagar outro tipo de transporte. Para mim é deveras constrangedor, humilhante demais você ser transportado, muitas vezes, como eu disse para os senhores, fui transportada tendo a minha restrição física e ser transportada sentada na maca. Digo isso para os senhores porque hoje sou eu, mas eu não estou enfrentando essa luta com, como é que eu diria, com esse desgaste emocional. Porque felizmente eu tenho uma coisa que se chama garra. Então, eu posso dizer aos Senhores que seu ficasse quieta, eu estaria sendo omissa, e que para mim seria demais deveras humilhante para mim. E, que para mim representaria um grande erro da minha vida. O que eu pediria aos Senhores é para que olhassem com carinho, porque o tratamento que eu estou enfrentando é um tratamento que você não sabe o que poderá ocorrer amanhã. Hoje eu estou assim, com uma certa dificuldade de poder falar mas amanhã eu não seu se estarei em condições de poder vir reivindicar aos Senhores. E o que eu peço também aos Senhores um carinho especial ao idoso. Eu como pessoa idosa, muitas vezes os médicos em São Paulo brincam comigo e dizem, você é pequena e por ter a descendência japonesa não aparenta a idade que você tem. Eu estou com setenta e setenta e sete, para setenta e oito anos. E vejo que o Estatuto do Idoso, que foi lavrado em dois mil e três é praticamente desconhecido. Não há o respeito devido. Concluindo, agradeço aos Senhores. Hoje aparentemente estou só, mas, finalizando, eu digo aos Senhores que dentre em breve eu não estarei só. Porque nós vamos formar o grupo de apoio ao pessoal do câncer para que não fiquem desanimados e nem deprimidos, como normalmente ocorre. E também dessa demanda dos pacientes em geral que saem de Tupã, que eu estou sabendo que é muito grande. Eu relembro o que aprendi em Rondônia, com Dom Moacyr Grechi, gente simples, fazendo coisas pequenas em lugares pouco importantes, consegue mudanças extraordinárias. É um provérbio africano. Muito obrigada Senhores. Encerrando assim as suas palavras. Não havendo mais inscritos, o Senhor Presidente determinou que o Senhor Secretário procedesse a leitura para deliberação das Moções subscritas pelos Senhores Vereadores. Foram lidas e aprovadas as Moções Nos. 442/2017 – de autoria do Vereador Charles dos Passos - Manifesta congratulações aos Produtores Rurais de Tupã, por um ano de sucesso na realização da Feira do Produtor Rural; 443/2017 – de autoria do Vereador Gilberto Neves Cruz, subscrita pelos Vereadores Alexandre Scombatti e Antonio Carlos Meireles da Silva - Manifesta congratulações ao SESCON – Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas de Tupã e Região, em virtude da passagem do 14° aniversário de fundação, ocorrido no dia 09 de outubro; 444/2017 – de autoria do Vereador Gilberto Neves Cruz, subscrita pelo Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva - Manifesta congratulações à Sra. Silvana Gomes Gonzáles, ao Sr. Heitor Ferrari  e à Sra. Juliana Corrêa Bernardes,  doutores patologistas e idealizadores da “Campanha Outubro Rosa Pet” em Tupã; 445/2017 - de autoria do Vereador Gilberto Neves Cruz, subscrita pelo Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva - Manifesta congratulações ao Secretário Municipal de Educação e ao Diretor do Centro Paula Souza – Escola Técnica Estadual Professor Massuyuki Kawano, pela refulgente iniciativa de promover a “1ª Semana do Dia das Crianças”;  446/2017 – de autoria do Vereador Eduardo Akira Edamitsu, subscrita pelo Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva - Manifesta congratulações à Equipe de Tênis de Mesa de Tupã, através da Secretaria Municipal de Esportes e Recreação em parceria com a ACERT, pela conquista do campeonato na 7ª Copa Regional de Tênis de Mesa, realizada no Instituto Federal de Tupã. Em seguida, o Senhor Presidente, de acordo com o artigo 142, do Regimento Interno, passou para a Fase das Homenagens. Realizada homenagem ao Grupo de Voluntários. Formado por Paulo Vitor da Silva, Odair Vitor da Silva e José Jacob Vicente, por realizarem leilões em prol das entidades de Tupã, em especial o 2º leilão em prol da Santa Casa de Misericórdia de Tupã, realizado doa 19 de março. A homenagem é decorrente da Moção nº 88/2017 – de autoria do Vereador Osmídio Fonseca Castilho – lida e aprovada na Sessão do dia 27/03/2017. Em seguida, o Senhor Presidente passou a palavra ao Senhor Secretário, para que o mesmo conduzisse a entrega da homenagem. Dando início à homenagem, o Senhor Secretário convidou o Vereador Osmídio Fonseca Castilho, para que faça uso da palavra. Em seguida, o Vereador Osmídio Fonseca Castilho, que assomou à Tribuna às 20h46min, que após os cumprimentos de praxe discorreu sobre o trabalho voluntário realizado pelos homenageados da noite, em prol dos hospitais da cidade. O Vereador elogiou a iniciativa que já vem sendo repetida há mais de ano, destacando que a homenagem é mais do que merecida, pois em virtude do trabalho que essa equipe tem feito, não só a população de Tupã, mas de toda a região que se utiliza dos serviços dos hospitais da cidade, tem sido agraciada com as melhorias que estão sendo realizadas nos dois hospitais. Finalizando, o Vereador destacou a dificuldade que esses voluntários encontram para conseguir a doação de gado para realização de leilões, lembrando que também são eles os responsáveis por buscas os animais nas propriedades. Por tudo isso, o Vereador Osmídio observa que exemplo como este deveria ser seguido por toda a população. Só para o leilão da Santa Casa, realizado em março deste ano, a equipe conseguiu captar cento e trinta e nove cabeças de gado, além de terem trabalhado na preparação do almoço com sorteio de uma motocicleta e cinco bicicletas, ainda se empenharam na realização da prestação de contas. Na sequência, foi dada a palavra ao Vereador Valter Moreno Panhossi, que convidou o Vereador Osmídio Fonseca Castilho para que assumisse a Presidência para que o mesmo pudesse fazer uso da palavra. Em seguida, o Vereador Valter Moreno Panhossi, que assomou à Tribuna às 20h56min, e após os cumprimentos reiterou as palavras do Vereador Osmídio em relação aos homenageados. O Vereador disse que tem acompanhado o trabalho dessa equipe composta pelos senhores Paulo Vitor, Odair e José Jacob, que também ajudou na realização do leilão para a obra da construção da Igreja de Santo Expedito. São pessoas, segundo o Vereador Valter Moreno, abnegadas e dispostas a trabalhar sempre em prol de causas justas. O Vereador Valter Moreno parabenizou a todos e destacou o árduo trabalho realizado por eles, dada a imensa dificuldade de conseguir dos mesmos proprietários, duas ou até mesmo três doações de gado em um ano. Para isso é preciso ter muita credibilidade junto a uma comunidade. Finalizando o Vereador Valter Moreno disse que o senhor Odair não pôde estar presente à homenagem, em razão de compromissos assumidos anteriormente, mas está sendo representado pelo senhor “Junião”. Em seguida, o Senhor Secretário convidou os Senhores Paulo Victor da Silva, José Jacob Vicente e “Julião”, a se dirigirem à frente para ocupar os seus respectivos lugares na Mesa Diretora. Assim se procedeu. Em seguida, o Senhor secretário convidou o senhor Paulo Victor a fazer uso da palavra. Em seguida, o Senhor Paulo Victor da Silva, que assomou à Tribuna às 21h07min, e após cumprimentar a Mesa, os Senhores Vereadores, público da galeria, telespectadores da TV Câmara e internautas, disse ser motivo de muita alegria o recebimento dessa homenagem, pois acredita que a homenagem deve ser feita em vida. Nesse sentido, disse que no passado, a Câmara de Tupã, através do Vereador Valter Moreno Panhossi, realizou uma homenagem ao “Compadre Geraldão” e que poucos dias depois, o mesmo acabou morrendo. Uma homenagem que ficou marcada na vida de muitos, pois o trabalho que esse grupo realiza hoje, no passado era feito pelo “Compadre Geraldão”. Paulo Victor agradeceu aos Vereadores Castilho e Valter Moreno, pela Moção e aos demais Vereadores por terem-na aprovado, dizendo que a comissão composta por ele, seu irmão Odair e José Jacob, está pronta a ajudar a cidade no que for necessário, pois esse é um serviço que o grupo realiza de coração para a população de Tupã e de mais oito ou nove cidades por onde a equipe percorre solicitando a doação de gado para a realização de leilão. No domingo Paulo Victor esteve em Herculândia narrando o leilão de gado realizado naquela cidade em prol do Hospital São José que também passa por dificuldades. Na cidade vizinha Paulo Victor não participou da captação de gado para o leilão, mas contribuiu fazendo a locução o evento. Ainda na Tribuna, Paulo Victor agradecer ao senhor Valdo que faz parte da irmandade da Santa Casa de Tupã e prestigiava a entrega da Moção. Com relação às palavras ditas pela senhora Nobuko, que fez uso da Tribuna Livre, Paulo Victor disse que se sensibilizou muito com a sua história, contando que foi assim que ele começou a ajudar a Santa Casa, onde esteve internado para tratamento de uma infecção. No período em que esteve internado, Paulo Victor disse que o atendimento dos funcionários foi excelente, contudo as condições físicas do prédio necessitavam de uma ajuda. Por isso iniciou esse trabalho. Ao ouvir a senhora Nobuko, Paulo Victor disse que ficou com o coração apertado da Tribuna disse que em seu nome, não sabendo se o Jacob ou seu irmão Odair, mas, em seu nome se comprometeu a ajudar esse grupo de apoio aos pacientes de câncer, que a senhora Nobuko disse que está sendo formado. Em seguida, o Senhor José Jacob Vicente, que assomou à Tribuna às 21h07min, e após os cumprimentos, agradeceu à Câmara por essa Moção de Congratulações, dizendo que essa homenagem na verdade não pertence à equipe da qual participa e sim das pessoas que colaboraram realmente com o leilão, os doadores que são os mesmos de sempre, como o Vereador Castilho comentou. Em seguida, o senhor José Jacob endossou as palavras ditas por Paulo Victor, lembrando que sem a Santa Casa de Tupã e sua irmandade, o Hospital São Francisco, a comunidade Santo Expedito, a Mesa Diretora da Câmara, porque sem esse trabalho, não seria chamada a atenção de ninguém. José Jacob destaca que sem essas entidades a equipe não estaria hoje recebendo essa Moção, a qual faz questão de transferir aos colaboradores. José Jacob comentou um fato ocorrido com ele no último dia 17 de setembro, data da realização do leilão em prol do Hospital São Francisco de Assis, ocasião em que recebeu a ligação de um produtor de Quintana, indagando a razão pela qual não havia ido buscar a resma que ele havia doado. Jacob disse que sabia da doação feita por um parente desse produtor, mas, não especificamente dele. Contudo, se disse imensamente feliz pela confiança deposita ao grupo por parte desses produtores, que é o que os deixa realmente feliz. O prazer de ajudar alguém, o dom da doação, da partilha. José Jacob agradeceu a Deus pelas conquistas alcançadas, destacando que ainda há muito o que fazer pela cidade. Por meio dos leilões realizados em prol da Santa Casa, o hospital conseguiu construir a sua Central de Visitantes, reformar o setor de isolamento, melhorando em muito a qualidade de atendimento aos usuários. Também estão em andamento a reforma do Pronto Socorro e laboratório da Santa Casa em virtude da receita obtida pelo leilão deste ano. Com relação ao leilão realizado no dia 17 de setembro, em prol do Hospital São Francisco de Assis, Jacob disse ter obtido uma renda de sessenta e oito mil, setecentos e um reais. Somadas as rendas já obtidas pela equipe através dos leilões em prol, dos hospitais e entidades da cidade, Jacob observa que poucos foram os Deputados que trouxeram valor de igual tamanho para a cidade. Nesse sentido, Jacob cobrou mais atuação das autoridades políticas, pois a população paga por isso. Na sequência, o Senhor Secretário convidou os homenageados Paulo Victor da Silva, Odair Victor da Silva, representado pelo senhor Osvaldo Redigollo Júnior, e José Jacob Vicente, para que se dirigissem à frente da Mesa Diretora a fim de receber das mãos do Vereador Osmídio Fonseca Castilho, as suas homenagens. Assim se procedeu. Em seguida, o Senhor Presidente convidou os Senhores Vereadores e familiares para que fossem à frente da Mesa Diretora a fim de tirar fotos com os homenageados. Assim se procedeu.  Em seguida, o Senhor Presidente solicitou que o Senhor Secretário procedesse a leitura para deliberação dos Requerimentos subscritos pelos Senhores Vereadores. Foi lido o Requerimento Nº 35/2017 – de autoria do Vereador Paulo Henrique Andrade - Requer ao Prefeito Municipal de Tupã, informações acerca da contratação do material SESI para Rede de Ensino Municipal. Em seguida, o Senhor Presidente colocou o Requerimento nº 35/2017 em discussão. Pela discussão o Vereador Paulo Henrique Andrade, que assomou à Tribuna às 21h17min e após cumprimentar a Mesa, os Senhores Vereadores, população da galeria, telespectadores da TV Câmara e internautas, discorreu sobre seu Requerimento relacionado ao Projeto de Lei do Senhor Prefeito, e que tem por finalidade entender um que realmente vem a ser esse projeto do SESI. O Vereador disse que teve uma conversa com o Secretário Mauro Guerra, e por ter ficado com algumas dúvidas, apresenta esse Requerimento para que o assunto seja melhor esclarecido e que os Vereadores tenham o discernimento e a tranquilidade para votar. Dentre as perguntas que o Vereador faz em seu Requerimento, está a pontuação do município do IDEB, já que a compra do material SESI gira em torno de quinhentos e vinte mil reais. Paulo Henrique também indaga ao município em quais escolas o programa será implantado, para quais idades, como vai ser feito esse processo de readequação junto aos professores, quantos laboratórios existem na cidade, pois sabe que existe material dado pelo governo do Estado a custo zero. Como o projeto visa um gasto de pelo menos quinhentos mil reais, Paulo Henrique questiona se o município tem mesmo condições de realizar esse investimento e se esse seria o melhor caminho para melhorar a qualidade da educação no município, pois, se não houver estrutura, não vê sentido na troca de material. O Vereador reitera ser importante entender quais são os pontos que precisam melhorar para que haja uma melhoria realmente de fato. Embora reconheça que o material do SESI é tradicional, Paulo Henrique diz que é preciso discutir melhor esse assunto e também saber quais os municípios que o utilizam e qual foi a nota que eles tiveram no IDEB, para saber se isso realmente vai impactar e melhorar a qualidade da Secretaria da Educação junto aos alunos. Além de elencar todas as perguntas feitas no Requerimento, Paulo Henrique disse ter tomado conhecimento junto ao Conselho de Educação que esse assunto sequer chegou a ser discutido junto ao órgão, o que foi criticado pelo Vereador que defende a participação dos Conselhos no auxílio à administração do município. O Vereador destacou a importância do Prefeito discutir os projetos que envia à Câmara junto aos Vereadores, para que os mesmos tenham a certeza de estarem fazendo o melhor para a cidade. Destaca que o papel do Vereador é defender a população e não dizer amém para tudo o que o Prefeito coloca em pauta, e acreditar em tudo o que é falado pelo Prefeito sem nem levantar uma segunda opinião. Paulo Henrique disse que é preciso ter essa dúvida sempre, porque a partir do momento em que os Vereadores aceitam isso aqui, isso vira regra e depois não adianta falar que o Prefeito administrou mal o dinheiro. E indaga se a compra do material SESI vai de fato melhorar o índice di IDEB de Tupã e se seria mesmo mais importante que a compra de ar condicionado e implantação de sala de informática nas escolas. Para isso, o Vereador está solicitando em seu Requerimento informações de cidades onde foi implantada a Escola SESI para que se possa fazer a comparação depois de um ano e saber se realmente isso vai impactar as escolas. Pelo Aperte, o Vereador Alexandre Scombatti disse ser muito pertinente o pedido do Vereador Paulo Henrique Andrade, informando que esteve com o Prefeito de Bastos há cerca de duas semanas e lá é o ensino SESI. E em conversa com o Prefeito de Bastos obteve a informação de que depois que o ensino SESI foi implantado, a qualidade do ensinou melhorou. Tupã já teve o ensino SESI cerca de vinte e cinco, trinta anos atrás, e por considera-lo de excelente qualidade está sendo reivindicado. Quanto à solicitação do Vereador Paulo Henrique, Alexandre disse ter realizado todo estudo com o Secretário Municipal de Educação Mauro Guerra e que no momento oportuno o projeto será discutido e as dúvidas sanadas. Em seguida, o Vereador Paulo Henrique Andrade agradeceu pelo Aparte do Vereador Alexandre Scombatti, mas reitera a necessidade de discutir o projeto com os Vereadores antes de coloca-lo em pauta. Finalizando, o Vereador solicitou aos Senhores Vereadores a aprovação do seu Requerimento. Pelo Aparte, o Vereador Alexandre Scombatti disse que na semana passada o Secretário de Educação Mauro Guerra convidou os Vereadores para apresentar o material e alguns participaram da reunião. Seguida, o Vereador Paulo Henrique Andrade disse que a apresentação foi feita no mesmo dia em que veio para a Casa o projeto de criação dos cargos e que na ocasião, havia falado para o Secretário de Educação que não poderia ir porque tinha assunto mais importante para tratar. Por isso, considera importante a vinda do Secretário à Câmara para apresentar esses dados. Ninguém mais querendo discutir o Requerimento nº 35/2017, o Senhor Presidente o colocou em votação, sendo aprovado por todos. Foi lido o Requerimento Nº 36/2017 - de autoria do Vereador Paulo Henrique Andrade - Requer ao Prefeito Municipal de Tupã, informações acerca dos Projetos de Lei Complementar nºs 20 e 21/2017. Em seguida, o Senhor Presidente colocou o Requerimento nº 36/2017 em discussão. Pela discussão o Vereador Paulo Henrique Andrade, que assomou à Tribuna às 21h29min e após cumprimentar a Mesa, os Senhores Vereadores, população da galeria, telespectadores da TV Câmara e internautas, disse que como na Sessão passada alguns Vereadores falaram da necessidade de o Requerimento feito por ele na condição de Presidente da Comissão de Finanças passar pela Casa, o mesmo está sendo apresentado para mostrar aos Vereadores que as informações solicitadas são realmente importantes para as suas decisões. O Vereador Paulo Henrique destacou seu compromisso com a cidade, e elogiou a vinda do Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais à Tribuna, para defender a categoria, ante aos Projetos de Lei Complementar nº 20 e 21/2017 que tratam da criação de cargos comissionados no Executivo. O Vereador defende o treinamento e a capacitação dos funcionários públicos da cidade e em seu Requerimento, também indaga ao Senhor Prefeito o que município tem feito para qualificar os seus funcionários e motivá-los para o trabalho. Concluindo a sua fala, o Vereador Paulo Henrique Andrade solicitou aos Senhores Vereadores que aprovem o seu Requerimento.  Ninguém mais querendo discutir o Requerimento nº 36/2017, o Senhor Presidente o colocou em votação, sendo aprovado por todos. Foi lido o Requerimento Nº 37/2017 - de autoria do Vereador Charles dos Passos - Requer ao Prefeito Municipal de Tupã, informações acerca dos procedimentos de cobrança, investimentos para melhorias e rateio dos honorários advocatícios e sucumbenciais cobrados dos contribuintes de Tupã. Em seguida, o Senhor Presidente colocou o Requerimento nº 37/2017 em discussão. Pela discussão o Vereador Charles dos Passos, que assomou à Tribuna às 21h33min e após cumprimentar a Mesa, os Senhores Vereadores, população da galeria, telespectadores da TV Câmara e internautas, lembrou que na Sessão passada, falou de um fato em que um contribuinte o havia procurado reclamando sobre o Refis. Nesse caso, Já havia sido protocolada uma ação judicial de execução fiscal no Fórum de Tupã, mas mesmo assim, o contribuinte quis aproveitar a oportunidade do refinanciamento. Esse contribuinte procurou a Prefeitura para fazer o refinanciamento, mas, já estavam embutidos no valor cobrado os honorários do advogado e as diligências do Oficial de Justiça. E isso deixou o Vereador preocupado porque os honorários do advogado, como a própria Lei Municipal 140, de trata do Estatuto do Funcionário Público Municipal, prevê que os honorários do advogado são devidos dos créditos executados pela administração, desde que arbitrados em decisão ou em sentença terminativa, dando origem também à sucumbência, porque aí a fazenda municipal é vencedora. Logo a parte perdedora sucumbe e é devido então as sucumbências. Ocorre que nenhuma das hipóteses estava sendo aventada no caso concreto. Não havia decisão arbitrando os honorários e também não tinha sentença terminativa, até porque antes de ser citado, sequer existia um processo. Por esse motivo, o Vereador Charles dos Passos decidiu fazer o Requerimento, para qual pediu a aprovação de todos os Vereadores, onde solicita informações da administração para poder entender o que está acontecendo no setor de Tributação do município, com os Procuradores Municipais, para evitar que se pense algo não tão salutar. Dentre as perguntas feitas no Requerimento encaminhado à Prefeitura, o vereador cita: quantas ações de execuções fiscais foram distribuídas neste ano de dois mil e dezessete; quantos pedidos de parcelamentos foram realizados; destes pedidos, quantos foram deferidos, porque alguns não são; dos que foram deferidos, quantos cobram honorários advocatícios, as sucumbências e as diligências. No Requerimento o Vereador também pede cópia de todas as ações terminativas que dão direito à Prefeitura cobrar esses valores, bem como o montante apurado da cobrança de honorários advocatícios e sucumbências nos anos de dois mil e quinze, dois mil e dezesseis e dois mil e dezessete, para que se possa ter um modelo comparativo; do montante apurado, qual montante apurado, qual valor destinado à capacitação, porque a mesma Lei 140 diz que uma parcela desses honorários auferidos na cobrança fiscal são destinados à capacitação dos funcionários do setor de Tributação. E para sua indignação, apenas cinco por cento dos honorários são destinados à capacitação dos funcionários, compra de equipamentos, contratação de estagiários, etc, o restante, ou seja, noventa e cinco por cento são destinados ao rateio entre os Procuradores, o que segundo o Vereador Charles, extraoficialmente gira em torno de oito mil reais para cada Procurador. Nesse sentido, o Vereador solicita em seu Requerimento informações a respeito do valor destinado ao rateio entre os Procuradores de dois mil e quinze a dois mil e dezessete indagando também quais foram os cursos, as datas e quais Procuradores participaram desses cursos, bem como a cópia do certificado de capacitação ou declaração da empresa ou do profissional contratado para aplicação desses cursos, entre diversas outras informações. Finalizando, Charles ressalta que a sua preocupação é de duplo sentido, uma a de o contribuinte estar sendo cobrado sem dever, e outra, a de que os contribuintes que já pagaram, têm direito de entrar com ação de repetição de indébito para reaver esses valores pagos indevidamente, em dobro, com juros e correção monetária, o que poderá acarretar numa avalanche de ações judiciais de repetição de indébito tributário impetrada contra a Prefeitura, fazendo com que a mesma entre em colapso financeiro. Por todos esses motivos, Charles pediu aos Senhores Vereadores o voto favorável ao seu Requerimento. Ninguém mais querendo discutir o Requerimento de nº 37/2017, o Senhor Presidente o colocou em votação, sendo aprovado por todos.  Concluídas as apreciações dos Requerimentos, o Senhor Presidente determinou que o Senhor Secretário procedesse a leitura para deliberação das Indicações subscritas pelos Senhores Vereadores. Pela Ordem, o Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva, requereu que as Indicações nºs 875 a 889/17, fossem aprovadas em bloco, sem leitura e discussão. Em seguida, o Senhor Presidente colocou em votação o requerimento do Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva, requerendo que as Indicações nºs 875 a 889/17, fossem aprovadas em bloco, sem leitura e discussão, e, em seguida, declarou aprovado. Sendo assim, foram aprovadas, em única votação, por unanimidade, as Indicações de nºs 875/2017 – de autoria dos Vereadores Alexandre Scombatti e Eliézer de Carvalho - Indica ao Governador do Estado e ao Secretário Estadual de Meio Ambiente, que procedam estudos com o objetivo de destinar ao município de Tupã um caminhão-pipa, a ser utilizado no aterro sanitário; 876/2017 – de autoria do Vereador Alexandre Scombatti - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda estudos com o objetivo de viabilizar um espaço adequado para abrigar a Academia Municipal de Artes e Esportes - AMAE III, diante da necessidade de, por determinação judicial, deixar o local atualmente ocupado; 877/2017 – de autoria do Vereador Alexandre Scombatti - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda reforma e readequação do prédio da antiga escola Raul de Mello Senra, localizada na Vila Independência, para que tal unidade possa ser transformada em uma escola de educação infantil da rede municipal de ensino; 878/2017 – de autoria do Vereador Eduardo Akira Edamitsu - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a implantação de lixeiras, do tipo de coleta seletiva, na praça central do Distrito de Universo, na Rua Sebastião Ferreira de Deus; 879/2017 – de autoria do Vereador Charles dos Passos - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a revitalização com plantas ornamentais da praça central do  Distrito de Varpa; 880/2017 – de autoria do Vereador Charles dos Passos - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a revitalização das praças dos Distritos de Universo e Parnaso; 881/2017 – de autoria do Vereador Charles dos Passos - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a revitalização e paisagismo do canteiro central da ponte Pioneiro José Felipe Zied, inicio da Av. Silvo Bolcato; 882/2017 – de autoria do Vereador Osmídio Fonseca Castilho - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a implantação de mão dupla de direção de trânsito  na Rua Aimorés, entre o cruzamento da Rua Lélio Piza e Av. Tapuias; 883/2017 – de autoria do Vereador Tiago Munhoz Matias - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a criação do Projeto “Vida e Movimento”, voltado ao público idoso; 884/2017 – de autoria do Vereador Tiago Munhoz Matias - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a criação do Festival Amor e Juventude, gratuito e aberto ao público em geral; 885/2017 – de autoria do Vereador Osmídio Fonseca Castilho - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a realização do projeto “Pit Stop” da saúde no Parque do Atleta, bem como nas avenidas centrais da cidade; 886/2017 – de autoria do Vereador Valdir de Oliveira Mendes - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda homenagem ao saudoso Eizi Hirano, dando seu honrado nome ao Museu da Fotografia, que está sendo construído; 887/2017 – de autoria do Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a colocação de aparelho de ginástica, academia ao ar livre, na praça pública localizada na confluência da Rua Severino Ferreira de Oliveira e Alameda Bristol, na Vila Inglesa; 888/2017 – de autoria do Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, que proceda a pintura dos redutores de velocidades, quebra-molas, e sinalização destes redutores da Av. Lélio Piza, 1743, Av. Arthur Fernandes 519, Rua Brasil 1650, 1170, 921, 477, 115, Rua Timborés 38, Av José Molica, 215, 438, Rua Aimorés, 738, 1811, 2243, 2398 e Rua Marília 2615, 2745 e 3110; 889/2017 – de autoria do Vereador Osnidio Fonseca Castilho - Indica ao Prefeito Municipal de Tupã, ao Vice-Governador do Estado e ao Deputado Estadual Caio França, que proceda a implantação em Tupã do Programa Via Rápida Emprego. Em seguida, o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores inscritos para fazerem uso da palavra na Fase do Expediente. Em seguida, o Senhor Presidente solicitou que o 1º Secretário, em exercício, assumisse a Presidência para que o mesmo pudesse fazer uso da palavra. Primeiro Vereador inscrito, Vereador Valter Moreno Panhossi, que assomou à Tribuna às 21h47min e após os cumprimentos de praxe, desejou um bom mandato ao Vereador Antonio Brito e, em seguida falou da sua participação no último final de semana, no programa Ponto de Vista, exibido pela TV Câmara, onde teve a oportunidade de conhecer o Deputado Federal, Sinval Malheiros, do Partido PODEMOS. O Deputado que também é Vicentino, embora não tenha recebido nenhum voto em Tupã, apenas catorze em toda a região, já trouxe duzentos e cinquenta mil para o Hospital São Francisco de Assis, duzentos mil para a cidade de Rinópolis, duzentos mil para Bastos, duzentos mil para Osvaldo Cruz, e uma ambulância classe A para Iacri. Além disso, o Vereador Valter Moreno informou que o Deputado Sinval Malheiros, que também é medico cirurgião, realiza mutirões de cirurgias em todo o Estado de São Paulo, estará em Tupã nos dias 21 e 22 deste mês, no Hospital São Francisco de Assis realizando cirurgias de vesícula, hérnia e vasectomia. Num dia são feitos os exames e no outro, as pessoas que necessitarem fazem a cirurgia. É a oportunidade que as pessoas que estão na fila do SUS há dois, três anos, de serem atendidas. Futuramente um caminhão também virá para a cidade, apenas com a finalidade de realizar cirurgias de catarata. Em seguida, o Vereador Valter Moreno falou de uma corrida chamada “Sebo nas Canelas”, realizada na manhã do último domingo no Distrito de Universo, que contou que a colaboração da Prefeitura de Tupã que forneceu cerca de 70 troféus, além de brinquedos para as crianças, lanches e bolas, entre outros. Enquanto as fotos do evento eram exibidas no telão, o Vereador Valter Moreno Panhossi foi discorrendo sobre o assunto, destacando o excelente trabalho desenvolvido pela atual administração. Apesar dos problemas enfrentados pela cidade, o Vereador Valter observa que a cidade tem muitas coisas boas, como cem por cento de água e esgoto colotados e tratados, praticamente todas as ruas asfaltadas, etc. quando ao transporte coletivo, o Vereador destaca que o problema já vem de outras administrações e que agora está sendo resolvido pelo Prefeito Ricardo Raymundo, que já rescindiu o contrato com a antiga empresa, contratou um serviço temporário para atender a população e já está providenciando a licitação para contratação de uma outra empresa. Quanto ao problema citado na Tribuna pela senhora Nobuko, o Vereador Valter concordou com a deficiência do transporte, dizendo que irá falar com o Prefeito, pois não sabia do valor. Com relação à ambulância, que segundo a senhora Nobuko não atende as necessidades dos pacientes, o Vereador explicou que isso aconteceu porque essa ambulância não foi adquirida especificamente para Tupã. O veículo fez parte de um pacote adquirido pelo governo para atender os municípios e veio para Tupã através de solicitação de um Deputado. E assim como o senhor Paulo Victor da silva se comprometeu a ajudar os pacientes, o Vereador Valter também se comprometeu a falar com o Prefeito com o intuito de melhorar as condições do transporte de pacientes. O Vereador Valter Moreno também falou de uma obra de infraestrutura que já está sendo finalizada pela Prefeitura na Rua Aldolfo Dantas com parte dos recursos que foram adquiridos por ele em dois mil e quinze junto ao Deputado Eli Correa, no valor de setecentos e cinquenta mil. Esse projeto estava parado e agora na administração do Prefeito José Ricardo Raymundo está sendo finalizado. Finalizando, o Vereador Valter Moreno falou das melhorias que a Prefeitura está realizando na Rua Yamato, mediante a retirada dos paralelepípedos e execução da pavimentação asfáltica. O Vereador Valter Moreno agradeceu ao Deputado Eli Correa autor da Emenda que destinou setecentos e cinquenta mil reais para o município de Tupã, lembrando que o empenho do Ex Prefeito Manoel Gaspar também foi de grande importância para obtenção desse recurso. Após, o 1º Secretário, em exercício, Paulo Henrique Andrade, solicitou que o Vereador Valter Moreno Panhossi retornasse à Presidência. Assim se procedeu. Segundo Vereador inscrito, Vereador Eliézer de Carvalho, que assomou à Tribuna às 21h54min e após os cumprimentos, com objetivo de esclarecer o questionamento da senhora Nobko, efetuou a leitura do Artigo 140 do Regimento Interno da Câmara, que especifica as condições para que um cidadão possa fazer uso da Tribuna Livre. Pelo Aparte, o Vereador Rudynei Monteiro disse que a senhora Nobuko também o procurou em busca de informações das normativas da Câmara, e que o questionamento que ela faz é o porquê, segundo o Regimento Interno desta Casa, o cidadão não vir aqui falar. Conforme lido e explicado pelo Vereador Eliézer, a pessoa só pode falar através de uma entidade, com CNPJ, e assim, sucessivamente, como uma entidade filantrópica, ou o que quer que seja. Em seguida, o Vereador Eliézer parabenizou a senhora Nobuko, dizendo que todas as pessoas como contribuintes que são, têm direito de ocupar a Tribuna para fazer as suas reivindicações. O Vereador Eliézer parabenizou o senhor Márcio Murini pelo trabalho realizado no bairro José Feliciano, denominado Dia da Alegria, dizendo que também do seu imenso prazer em conhecer o Deputado Sinval Malheiros. Ainda na Tribuna, o Vereador parabenizou o Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Tupã, Marcos Antonio Barbosa, que fez uso da Tribuna para falar da criação dos cargos comissionados. Em seguida, cumprimentou o Vereador Antonio Brito, desejando-lhe uma boa legislatura e desejou um bom trabalho à Vereadora Telma Tulim à frente da secretaria Municipal de Assistência Social, observando que o desafio de ser Secretária é muito maior do que o de ser Vereador. Ao acompanhar o desfile de oitenta e oito anos de aniversário da cidade, e junto com alguns Vereadores que também se fizeram presentes ao evento, Eliézer disse ter visto o engajamento de todos os Secretários. O Vereador Eliézer falou das inversões de valores que estão sendo impostas à sociedade deixando as pessoas revoltadas, das injustiças, da corrupção política, da violência que abrange todo o país, como, por exemplo, o Rio de Janeiro e até mesmo Araçatuba, que durante a madrugada passada teve o seu Batalhão da Polícia Militar atacado. Tendo expirado o tempo de explanação do Vereador Eliézer de Carvalho, o Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva, sendo o próximo Vereador inscrito, cedeu três minutos do seu tempo para que o Vereador Eliézer pudesse finalizar a sua fala. Pela Ordem, tendo finalizado o tempo da fase do Expediente, o Vereador Rudynei Monteiro requereu do Senhor Presidente, que prorrogasse o prazo por até trinta minutos para que outros Vereadores inscritos pudessem fazer uso da palavra. Sendo regimental, o Senhor Presidente colocou o requerimento do Vereador Rudynei Monteiro em votação no Plenário, sendo aprovado por todos. Sendo assim, a fase do Expediente foi prorrogada até às 22h35min. Em seguida, o Vereador Eliézer de Carvalho prosseguiu dizendo que as pessoas precisa reagir contra essas inversões de valores que estão ocorrendo no país, e que os Vereadores, cada um dentro da sua área de atuação, precisam se empenhar mais e defender as suas cidades. O Vereador lembra que ano que vem é ano de eleição e atenta para a importância das pessoas prestarem muito a atenção nos candidatos à Presidência da República, bem como para os outros cargos para Deputado Federal, Deputado Estadual e Senado. Eliézer chama a atenção das pessoas para que prestem muito a atenção naquilo que os candidatos acreditam, observando que o que se vive hoje nada mais é do que resultado de tudo o que está no poder, daquilo que os políticos acreditam e defendem. O Vereador Eliézer teceu fortes críticas à Rede Globo, dizendo que a considera uma aberração, pois trata-se de uma emissora que vem agredindo, através de suas programações, a religião, a família, a fé, a ética, a moral e os bons costumes.  E prometeu boicotar todas as empresas que se manifestarem dessa forma, como é o caso de uma empresa que representa o sabão em pó OMO, que se declarou que é favor da ideologia de gênero. Nesse sentido, o Vereador disse que a sua manifestação será pacífica, simplesmente não assistindo mais as programações da emissora e não comprando produtos de empresas que declaradamente atenta contra a fé, a moral, família, religião. Finalizando, o Vereador Eliézer disse que a igreja evangélica está se unindo com a igreja católica e porque não aceitam o que vem ocorrendo nos últimos dias no país.  Terceiro Vereador inscrito, Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva, que assomou à Tribuna às 22h07min, e após os cumprimentos de praxe, parabenizou o município pelos seus oitenta e oito anos e ao Prefeito José Ricardo Raymundo por estar desenvolvendo um trabalho de qualidade e transparência. O Vereador Meireles destacou a realização do MotoCross na cidade, resultado de uma indicação do Vereador Charles dos Passos, falou sobre o início do campeonato amador de futebol ocorrido no final da última semana lembrando que a reivindicação de ambulâncias nos campos, conforme solicitação feita por algumas pessoas, já está sendo providenciada. Ainda na Tribuna, o Vereador elogiou a fala do Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais, Marcos Antonio Barbosa, concordando que o diálogo é realmente necessário; parabenizou o Vereador Antonio Brito que tomou posse naquela noite; desejou sorte à Vereadora Telma Tulim que deixou o Legislativo para comandar a Secretaria Municipal de Assistência Social. Em seguida, o Vereador Antonio Carlos Meireles discorreu sobre as suas Indicações de nº 887/2017, onde solicita ao Prefeito que proceda a colocação de aparelho de ginástica, academia ao ar livre, na praça pública localizada na confluência da Rua Severino Ferreira de Oliveira e Alameda Bristol, na Vila Inglesa; e nº 888/2017, onde indica ao Prefeito que proceda a pintura de redutores de velocidade, quebra-molas e sinalização desses redutores da Avenida Lélio Piza, Avenida Arthur Fernandes, Rua Brasil, Rua Timborés, Avenida José Molica, Rua Aimorés, e Rua Marília. Concluindo, o Vereador parabenizou o Vereador Osmídio Fonseca Castilho pela Moção oferecida aos senhores Paulo Victor, Odair e José Jacob, pelo trabalho voluntário que realizam em prol das entidades da cidade. Quarto Vereador inscrito, Vereador Osmídio Fonseca Castilho, que assomou à Tribuna às 22h15min, e após os cumprimentos de praxe, parabenizou o Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais, Marcos Antonio Barbosa, destacando o seu trabalho em prol dos servidores, assim como também o do ser Márcio Murini, que mesmo não sendo Vereador, também vem realizando trabalhos importantes voltados comunidade, sendo o mais recente no Conjunto Habitacional José Feliciano. O Vereador também ofereceu apoio à senhora Nobuko, que esteve na Tribuna falando dos problemas do transporte de pacientes de câncer e transplantados oferecido pelo município para outras cidades. Em seguida, o Vereador Osmídio falou das suas Indicações aprovadas na noite de hoje, como a de nº 882/2017, onde solicita do Senhor prefeito a implantação de mão dupla de direção de trânsito na Rua Aimorés, entre o cruzamento da Rua Lélio Piza e Avenida Tapuias; nº 885/17, onde indica ao Prefeito que proceda a realização do projeto “Pit Stop” da saúde no Parque do Atleta, bem como nas Avenidas centrais da cidade; e a de nº 889/2017, onde indica ao Prefeito, aos Vice Governador do Estado e ao Deputado Estadual Caio França, que proceda a implantação em Tupã do Programa Via Rápida Emprego. Finalizando, o Vereador Osmídio Fonseca Castilho falou de sua Indicação junto ao Governo do Estado, realizada no início deste ano, para que implante na cidade de Tupã, a FATEC. Quinto Vereador inscrito, Vereador Aduardo Akira Edamitsu, que assomou à Tribuna às 22h25min, e após os cumprimentos de praxe, discorreu sobre a sua Indicação de nº 878/2017, onde solicita ao Senhor Prefeito, que proceda a implantação de lixeiras, do tipo de coleta seletiva, na praça central do Distrito de Universo, na Rua Sebastião Ferreira de Deus. Em seguida, o Vereador disse ao Vereador Paulo Henrique Andrade, que estudou na escola SESI de Tupã, tendo participado da última turma da escola. Na oportunidade, o Vereador Eduardo parabenizou a sua professora Susi, do primeiro ano, e todos os professores que tiveram o seu dia comemorado no dia quinze de outubro, lembrando que o professor é o único profissional que forma todos os profissionais. Em seguida, o Vereador parabenizou a dona Lia, que todos os anos não mede esforços para arrecadar doces para distribuir no Dia das Crianças, nos Lotes Urbanizados. Enquanto as fotos da distribuição de doces às crianças dos Lotes Urbanizados eram exibidas no telão, o Vereador discorreu sobre o assunto. O Vereador Eduardo parabenizou Tupã pelo seu aniversário de oitenta e oito anos e os Secretários Municipais pela organização do desfile. Pelo Aparte, o Vereador Paulo Henrique Andrade ressaltou a comemoração do dia do Professor, ocorrido no dia quinze, parabenizando todos os profissionais da área. Em seguida, o Vereador Eduardo Akira Edamitsu parabenizou o Vereador Charles dos Passos pela indicação para realização do campeonato de MotoCross, o Adriano “Cacoal”, que foi um dos organizadores do evento e os Secretários Municipais que estiveram envolvidos na realização deste evento. Concluindo, Eduardo parabenizou a assistente social Ana Cláudia Lavagnini pelo excelente trabalho junto à Promoção Social e desejou à Vereadora Telma Tulim sucesso nesse novo desafio à frente da Secretaria Municipal de Assistência Social. Sexto Vereador inscrito, Vereador Paulo Henrique Andrade, que dispensou tempo de três minutos restantes para Uso da Tribuna. Sétimo Vereador inscrito, Vereador Charles dos Passos, que dispensou o Uso da Tribuna. Oitavo Vereador inscrito, Vereador Rudynei Monteiro, que dispensou o Uso da Tribuna. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra na Fase do Expediente, o Senhor Presidente declarou o mesmo encerrado, passando para a Fase da Ordem do Dia e solicitou que o Senhor Secretário procedesse a leitura da Pauta para deliberação. Foi lido e aprovado, em primeira discussão e votação, o Projeto de Lei Nº 45/2017 – de autoria do Senhor Prefeito - Autoriza a abertura de crédito adicional especial de R$ 1.000.000,00 para a construção de salas de informática em unidades do Sistema Municipal de Ensino, com recursos da Quota Estadual do Salário - Educação – QESE, e dá outras providências. Não havendo mais Pauta a ser deliberada, o Senhor Presidente passou a conceder a palavra aos Senhores Vereadores em Explicação Pessoal. Em Explicação Pessoal, o Vereador Paulo Henrique Andrade, que assomou à Tribuna às 22h34min e após os cumprimentos de praxe, discorreu sobre os números que estão vindo da Prefeitura para a Câmara, a fim de que os Vereadores possam deliberar baseados nessas informações. Paulo Henrique se disse preocupado e com dúvida com relação a esses dados fornecidos pela Prefeitura, tomando como base a planilha financeira enviada à Câmara na semana passada, para efeito de aprovação dos projetos de lei que visam a criação de cargos em comissão. Pela planilha da Prefeitura, o valor informado á Câmara é de duzentos e trinta e cinco mil e oitenta e um reais. Esse valor quando comparado aos valores calculados pelo Vereador Paulo Henrique, que incluiu os valores décimo terceiro, férias, e ticket, dá uma valor de duzentos e sessenta e sete mil, oitocentos e cinquenta e nove reais. Ou seja, a criação desses oitenta e seis cargos dá o impacto à folha de pagamento da Prefeitura, de duzentos e sessenta e sete mil, oitocentos e cinquenta e nove reais, uma diferença do número apresentado pela Prefeitura de trinta e dois mil setecentos e setenta e sete reais. No ano, o impacto desses valores à folha de pagamento da Prefeitura será de três milhões duzentos e catorze mil e trezentos e oito reais. O Vereador atenta que está falando de uma diferença do número apresentado pelo Prefeito de trezentos e noventa e três mil trezentos e trinta e cinco reais, doze por cento de diferença. E para os Vereadores que precisam decidir ser isso é correto ou não, Paulo Henrique afirma que centavos fazem diferença quando se coloca numa gestão pública, porque os números na Prefeitura são todos grandes e às vezes qualquer diferença pode fazer falta para pagar os funcionários que muito trabalham e, às vezes recebem na sua grande maioria, menos de mil e quinhentos reais. Com base na análise feita sobre a planilha financeira enviada á Câmara pela Prefeitura, o Vereador afirma ser um absurdo o que está sendo proposto nesta Casa. E diz que quando esse número é calculado em trinta e nove meses, dá um impacto de dez milhões, quatrocentos e quarenta e seis mil quinhentos e dois reais, uma diferença de um milhão duzentos e setenta e oito mil. Embora as informações estejam sendo fornecidas pela Prefeitura, o Vereador se diz assustado com a qualidade que vem sendo enviada, e sem considerar os salários dos secretários que estão tramitando no Judiciário, porque se forem considerados, vai para quase doze milhões, oito mil duzentos e oitenta. Também não foram considerados no cálculo do Vereador, os Secretários nomeados recentemente, que são Duda Gimenez e Renato Gonzalez, levando-se em conta apenas as quatro Secretarias que o Prefeito pretende criar, mais as duas que ele tinha agrupado. Diante de todo o exposto, o Vereador Paulo Henrique disse que, o que mais o assusta, é o fato de o Secretário de Governo ir à Rádio dizer que os números do Vereador estão equivocados e que o impacto é menos de cinco. Mas através de um Requerimento do Vereador Rudynei Monteiro, eu foi aprovado pela Câmara e enviado à Prefeitura, a funcionária Lourdes, do setor de Recursos Humanos da Prefeitura, informou que a folha líquida em maio passado era de três milhões e cinquenta mil reais e cinquenta e cinco reais. Paulo Henrique disse que, ao calcular os mesmos encargos que o Prefeito colocou na planilha financeira enviada na última segunda-feira, que é de vinte e dois por cento, e que se referem a três milhões setecentos e vinte e um mil, ficou estarrecido com o fato de a Prefeitura ter enviado uma planilha financeira de setembro, com o valor de salário e os encargos, e afirmar que de maio a setembro houve um impacto a mais na folha de um milhão e meio. Ou seja, o número enviado à Câmara veio novamente errado. Por isso o Vereador pede calma às Comissões, que analisem os números com imparcialidade, porque além de ser o nome dos Vereadores que vai constar nos pareceres das Comissões, se seus membros não discutirem entre si os projetos que entram na Casa, e aprovarem todos os projetos que o Prefeito manda para a Câmara, sugere que as Comissões sejam extintas e que os projetos sejam colocados direto em votação. Finalizando, o Vereador disse que os dados fornecidos pela Prefeitura ao vereador Rudynei Monteiro, com relação ao número de funcionários pertencentes ao Executivo tupãense também não batem e ainda indaga se a Prefeitura possui mesmo condições de arcas com as despesas dos cargos que pretende criar e para a contrapartida de todas as obras que estão paradas. Em Explicação Pessoal, o Vereador Rudynei Monteiro que assomou à tribuna às 22h45min, e após os cumprimentos de praxe, antes de discorrer sobre o assunto que o levou à Tribuna, lembrou ao Senhor Presidente, que com relação ao valor da diária dos pacientes que o mesmo alegou desconhecer, o Requerimento de nº 20/2017 de sua autoria, e que foi aprovado pela Câmara, solicitava ao Senhor Prefeito os valores das diárias que cada pessoa recebe para poder viajar para São Paulo. A resposta foi dada pela Prefeitura e pela Indicação nº 721/2017, o Vereador solicitou o aumento da diária. Rudynei disse ter ficado feliz pelos Vereadores e Paulo Victor, que disseram que iam se empenhar em ajudar. Mas reafirma que foi à Tribuna meses atrás e disse da Tribuna, que hoje uma pessoa que viaja para São Paulo para tratamento de câncer, recebe vinte reais a diária, ou seja, dez reais para ir e dez reais para voltar. O último aumento foi dado pelo município em dois mil e catorze, passando de quinze para vinte reais, enquanto que a diária do motorista é de cem reais. Já o paciente que está debilitado por conta da doença, além de ter de viajar nas condições expostas pela senhora Nobuko, recebe diária de apenas vinte reais e somente depois que retorna de São Paulo com a nota no valor equivalente. Pelo Aparte, o Vereador Augusto Fresneda Torres disse ter sido informado que um desses pacientes teria errada e ao apresentar uma nota no valor de trinta reais, ficou sem receber valor algum. Errou no valor da nota e perdeu os vinte reais que gastou.  Em seguida, o Vereador Rudynei disse ser favorável ao que foi dito pelo Vereador Paulo Henrique Andrade, na Tribuna, quando chamou a atenção dos Vereadores para discutirem os projetos que a Prefeitura envia para a Câmara. Rudynei também compartilha da opinião de que os dados que a Prefeitura envia aos Vereadores são errôneos e não oferecem credibilidade aos Vereadores para votaram tranquilamente, já que a cada semana é enviado um número para essa Casa. Rudynei concorda que o impacto financeiro decorrente da criação dos novos cargos não é de apenas cinco milhões, haja vista que o próprio estudo que a Prefeitura enviou já resultam em três milhões cento e vinte e seis só com relação aos cargos comissionados. Então, nas informações que foram solicitadas pelo Vereador Rudynei de quanto era a folha de pagamento que o Vereador Paulo Henrique comentou, era de três milhões e cinquenta mil reais, líquido. Colocando todos os impostos, vai para quase cinco milhões e setecentos, que, somados aos três milhões, o Vereador indaga para onde vai a folha de pagamento. Por isso ressalta ser importante frisar que hoje já foram contratadas, até o momento, cento e oitenta e sete pessoas, entre estagiários e que foram chamados do concurso. Isso, segundo resposta da Prefeitura, até mais deste ano. São cento e oitenta e sete pessoas a mais na Prefeitura. E agora, existem mais cento e trinta e cinco cargos aprovados pela Câmara, referente às Casas Terapêuticas, cujo concurso será realizado na próxima semana. Então são cento e oitenta e sete funcionários contratados neste ano, mais cento e trinta e cinco aprovados para as Casas Terapêuticas, que somam trezentos e vinte e dois cargos. Isso sem contar os cargos comissionados que a Prefeitura pretender criar. O Vereador Rudynei informou que em nota enviada pela Prefeitura à imprensa local, o Secretário Municipal de Finanças, Cláudio Zopolato, teria dito que o déficit estimado pelo município é de três milhões e duzentos mil reais. E que, segundo “acordos” firmados com a Câmara Municipal, o Secretário de Finanças destacou que no momento a administração analisa o impacto do orçamento para saber quanto esse acordo custará para a Prefeitura. Em nota, o Secretário que referia-se ao impacto provocado pelos cargos comissionados, cujo projeto ainda não tinha sido enviado à Câmara, disse que a intenção era economizar em outras despesas para realizar esse projeto. Concluiu o Vereador que quem paga é a população por acordos firmados com a Câmara. E ao imaginar que seriam cargos importantes, Rudynei disse que ao verificar, deparou-se com cargos como, por exemplo, o de “Chefe de Setor da República”, que não consegue entender a sua real finalidade, se vai atuar em Brasília ou aqui mesmo no município.  Em seguida, o Vereador continuou citando os demais cargos que a Prefeitura pretende criar, tais como os de chefe de setor cerimonial, chefe de setor de maquete eletrônica, diretor de departamento de gerenciamento executivo, entre outros que considera desnecessários. Com isso, o Vereador indaga ao Presidente do Sindicato dos servidores Públicos Municipais de Tupã, que se fazia presente na Sessão Ordinária, para onde iam as gratificações que estão sendo criadas para os servidores de carreira. Pelo que constatou no projeto, o Vereador Rudynei destacou gratificação no valor de dois mil e duzentos reais para o grau doze, e mil quatrocentos e noventa e um reais para o grau dez, graus esses que já ganham bastante. E para os graus, um, dois e três, que são os que mais precisam no município, o Vereador destaca não ter viste gratificação de igual valor. Quem vai ganhar essa gratificação, conforme projeto enviada para a Casa, são: o Diretor de Departamento de Imprensa, Chefe do Setor de relacionamento, Chefe do Setor de Mídia, Chefe de Departamento de Gestão Administrativa, Chefe do Setor de Patrimônio, Chefe de Setor de compras, Chefe do Setor de Controle Interno, chefe do Setor de Agricultura, e assim via, grau doze e grau dez. Pelo Aparte, o Vereador Amauri Sérgio Mortágua diz: Só para registrar, que realmente está escrito no jornal aí “acordo político firmado com a Câmara Municipal de Tupã” e para deixar claro que eu faço parte da Câmara Municipal de Tupã, sou líder de bancada e não participei de acordo nenhum. Nem conheço esses acordos. Pelo Aperte, o Vereador Paulo Henrique Andrade diz: Eu também não estou incluso nisso aí não. Em seguida, o Vereador Rudynei Monteiro prosseguiu dizendo que ele também não estava incluso, dizendo que ser preciso analisar os cargos, pois não considera correto esse projeto e que, se o Senhor Prefeito quiser discutir o projeto com os Vereadores, os mesmo está à disposição, contudo, destacou a necessidade que o assunto seja tratado com muita coerência, para que no próximo ano os servidores sejam também valorizados quando chegar a sua data base. Encerrando assim, as suas palavras. Em Explicação Pessoal, o Vereador Charles dos Passos, que assomou à Tribuna às 22h57mim, que após os cumprimentos de praxe, disse que a impressão que dá é que o grupo formado por ele os Vereadores Alexandre Scombatti, Rudynei Monteiro, Amauri Mortágua, Augusto Fresneda Torres, está contra alguma coisa, torcendo para que dê errado, o que não é verdade.  O Vereador Charles disse que, o que os Vereadores estão fazendo, é auxiliar a administração a tomar cuidado para cometer menos erros. E que esses Requerimentos, esses questionamentos e discussões que os Vereadores fazem aos projetos é para auxiliar o Prefeito a tomar cuidado com os erros. O Vereador Charles chamou a atenção do Prefeito, dizendo que o mesmo precisa tomar cuidado com a falsa proteção que a maioria na Câmara dá à administração. Porque é uma falsa noção de proteção. Tomando conhecimento desses erros grotescos, aas informações passadas pela administração o preocupa ainda mais porque não é só criação de novos cargos. O Vereador observa que já foram criados cargos, já foram contratados novos funcionários e isso vem impactando a administração pública e todos têm conhecimento disso. E essas informações, o Vereador Charles informa que corroboram para aquilo que havia dito na semana passada sobre os acordos com membros que eram da oposição e hoje não os são. Ele informa que a quantidade de funcionários contratados pela administração está gerando para a máquina administrativa uma fadiga de orçamento. O Vereador Charles disse que questionou o Secretário Municipal de Governo, Moacir Monari, sobre quais eram os projetos a longo prazo que a administração tinha em relação à cultura de Tupã, o obteve como resposta a informação de que a Prefeitura não possui dinheiro. Diante da resposta obtida, o Vereador disse que falou ao Secretário que não era isso o que havia perguntado e sim, quais eram os projetos. E foi informado de que a Prefeitura não tinha projetos, e que também não tinha dinheiro. Obrigados pela lei, Charles fala da criação dos cento e trinta e cinco cargos. A Prefeitura queria criar cento e noventa, mas os Vereadores conseguiram abaixar isso. Novos funcionários foram empregados na Prefeitura, o funcionalismo recebeu sete por cento na folha de pagamento, sessenta pessoas na Prefeitura recebem adicional para chefia e como disse o Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais, não paga nem a responsabilidade que o funcionário tem que ter para exercer a função que às vezes é onerada pelo excesso de serviço. A Prefeitura é a maior empresa do município, pois empresa cerca de dois mil funcionários. Em seguida, o Vereador Charles disse que o Vereador Tiago Matias, um tempo atrás citou uma coisa muito coerente e inteligente. Em seguida, o Vereador Charles solicitou a exibição de um vídeo com a fala do Vereador Tiago Munhoz Matias. Assim se procedeu. Em seguida, o Vereador Charles dos Passos repetiu a fala do Vereador Tiago Matias exibida em vídeo, de que todas as cidades em que a Prefeitura é o maior empregador, não vai para frente. A Prefeitura de Tupã tem mais funcionário empregado hoje, do que a Prefeitura da cidade de Paris, capital da França, tem menos funcionários que Tupã. Charles disse que os cargos comissionados não são para cargos básicos, mas para alto escalão, ou primeiro escalão, que são os secretários, diretores de departamento, enfim, chefia. Então, infelizmente não é para mão de obra, que precisa. Sugeriu então, que se abra um concurso para contratação de mão de obra, destacando que as ruas da cidade estão cheias de buracos e necessitam de reparos, até porque o período das chuvas está para chegar o que significa ruas mais esburacadas ainda. Ainda na Tribuna, o Vereador Charles disse ter ficado preocupado e que ao citar a palavra cooptação quase apanhou, que ficou com medo de ir embora e o pegaram no lado de fora, pois recebeu algumas indiretas. E na noite de hoje, o Vereador Rudynei falou e o Vereador Amauri completou, sobre os “acordos políticos”. Charles disse saber da existência de acordos entre a administração pública e a Câmara, pois isso sempre existiu e se chama política, conversa, diálogo para se estruturar uma boa relação.  Mas observa que não é isso o que está se vendo, pois até ontem o Vereador Matias era contra a criação de cargos, senão nós vamos criar a máquina. Charles lamentou o fato de doutora Telma não estar mais Câmara, pois concretizou o que ele havia dito de assumir a Secretaria de Assistência Social, observando não ser contra o fato de um Vereador assumir uma Secretária, mas no caso em questão, a circunstância é o que o preocupa. São Vereadores que eram oposição e hoje estão na situação. Em seguida, o Vereador Charles solicitou a exibição de um vídeo onde a Vereadora Telam Tulim critica a criação de novos cargos pela Prefeitura. Assim se procedeu. Em seguida, o Vereador Charles repete parte do trecho dito pela Vereadora Telma Tulim, de que “Aprovando esses cargos num momento em que sequer temos remédios na Farmácia Municipal, é uma situação muito difícil”, e complementa que, até ontem, a Vereadora era contra a criação de cargos. Nesse caso em questão, os cargos das Residências Terapêuticas, que não deixam de impactar o município, assim como esses cargos comissionados. Charles disse que é preciso ter muito cuidado com a circunstância, que acordos existem, mas, mas é preciso tomar cuidado para que esses acordos não firam a legislação. Finalizando, o Vereador Charles disse ter sido chamado de mentiroso na semana passada porque disse que os Vereadores mudaram de ideia e que agora são a favor aos cargos e nesse sábado a Vereadora Telma foi nomeada Secretária de Assistência Social, que foi chamado de indigno porque falou a verdade. Por isso vai amealhar todos os documentos, que entender que são cabíveis, como jornais, fala de Vereadores, fala de presidente de Partido, fala de Prefeito e Secretário e lavar ao conhecimento do Ministério Público. Em Explicação Pessoal, o Vereador Tiago Munhoz Matias, que assomou à Tribuna às 23h09min, que após os cumprimentos de praxe, disse que não pretendia ir à Tribuna na noite de hoje, mas como teve seu nome citado, decidiu ir á Tribuna para conversar com o Nobre Vereador Charles dos Passos, que na gestão passada, enquanto Secretário Municipal de Cultura fez um grande trabalho na Cultura e brigou muito pela Cultura de Tupã, juntamente com o então Vereador Luís Carlos Sanches. O Vereador Tiago Matias lembrou que Charles teria feito muita campanha para separar a Secretaria de Turismo da de Cultura para valorizar a cultura. Nesse sentido. Tiago disse que briga sim pela Secretaria de Juventude para valorizar a juventude, assim, como o Vereador Charles quis valorizar a cultura, ele também deseja valorizar os jovens de Tupã. Tiago diz que essa é uma guerra que há muitos anos se tanta valorizar os jovens tupãenses e ele como Vereador jovem, sempre teve essa meta. Tanto que ele era oposição, e Charles situação e ainda sim, fez a Indicação para o Prefeito criar a Secretaria de Juventude e que está aqui para trabalhar pelo jovem também, uma classe esquecida na cidade. Na Tribuna, o Vereador Tiago Matias disse não se arrepender de nada do que faz, em seguida perguntou ao Vereador Charles, quantos cargos comissionados o mesmo tinha na secretaria Municipal de Cultura enquanto Secretário na gestão passada, sendo informado pelo Vereador Charles que era um total de doze.  Em seguida, o Vereador Tiago Matias perguntou ao Vereador Charles, desse total de cargos comissionados, quantos eram indicados por eles, sendo informação que nenhum cargo foi indicado por ele. Em seguida, o Vereador Tiago Matias disse que sentia muito o fato de não haver então nenhuma pessoa de confiança do Vereador Charles na Secretaria de Cultura. O Vereador Tiago Matias, reiterou que não se arrepende de nada do que faz e que continuará brigando por seus ideais e pelos jovens de Tupã, que representam uma classe muito esquecida. De antemão, o Vereador Tiago Matias informou que não pretende se tornar Secretário, embora já tivesse recebido inúmeros convites para isso caso a pasta seja criada, mas afirma que não foi para isso que pediu votos. O Vereador diz que respeita os Vereadores Renan Victor Pontelli e Telma Tulim, que se tornaram Secretários, mas que pretende continuar no Legislativo. Com relação ao projeto de criação de cargos de confiança, que são para funcionários comissionados concursados, o Vereador Tiago Matias disse entender que o Vereador que votar contra isso estará votando contra os funcionários. Com relação aos cargos em comissão, diz que esse item até pode ser discutido, mas os cargos que está sendo criados a favor dos funcionários concursados, que exercem cargos de chefia e grandes responsabilidades, merecem por dão duro para isso. Pelo Aparte, o Vereador Rudynei Monteiro diz que o Projeto de Lei Complementar de nº 20/2017 não diz que essa gratificação será dada aos funcionários que exercem cargos de chefia, que estão cuidando das coisas. É para os grandões, como os graus dez e doze. Não é para os pequenos, porque se assim o fosse, teria seu total apoio. Rudynei disse que não é contra o servidor, pelo contrário, sempre será a favor do servidor, principalmente daquele que mais merece. Em seguida, o Vereador Tiago Matias prosseguiu dizendo que também concorda que todos têm que ser valorizados. E o funcionário exerce um cargo de chefia, ele tem que ganhar um pouco a mais por isso, ele assume as responsabilidades, ele é quem comanda uma equipe. Pelo Aparte, o Vereador Antonio Carlos Meireles da Silva disse que os Vereadores que foram até à Tribuna, disserem dos cento e trinte a sete cargos que a Prefeitura está contratando para Casas Terapêuticas, mas esses cargos não serão pagos pela Prefeitura. E os Vereadores estão querendo induzir a população que esse dinheiro vai sair dos cofres públicos, e não vai sair. Em seguida, o Vereador Tiago Munhoz Matias prosseguiu dizendo que todos sabem disso, mas, uma hora estão de um lado, outra hora estão de outro, e assim, o jogo vai sedo rolado como o jogo vai rolando, uma hora está bom e outra hora não. Às vezes o Vereador quer indicar um Secretário que não é aceito pelo governo e aí vira oposição. É a política. Tiago disse que no começo não estava do lado do Prefeito Ricardo porque entendia que não tinha espaço para os Vereadores ajudarem, que o Prefeito não ouvia os Vereadores. Disse que no início desse governo, o Prefeito não ligava para ele para tratar dos assuntos de interesse do município, mas que mudou o seu modo de atuação e que agora se mostrou mais aberto ao diálogo, interessado em saber quais as reivindicações da população. Nesse momento, o Vereador Rudynei solicitou o Aparte, o que lhe foi negado pelo Vereador Tiago Matias, que finalizou dizendo que todos na Administração têm feito um excelente trabalho, e quando isso não ocorrer, que será o primeiro a ocupar a Tribuna para criticar, pois não tem acordo com ninguém, pois que diz que existe acordo, precisa mostrar as provas. Em Explicação Pessoa, o Vereador Osmídio Fonseca Castilho, que assomou à Tribuna às 23h17min, e após os cumprimentos de praxe, disse que aquele que nunca errou, que atire a primeira pedra. O Vereador parabenizou o Prefeito Ricardo pelo trabalho que vem realizando no município, dizendo ser do conhecimento de todo o estado em que se encontrava a cidade quando do início deste governo e que a cidade está sendo alavancada. O Vereador Osmídio Fonseca Castilho parabenizou toda a administração, destacando que todos têm trabalhado arduamente para o bem do município. O Vereador defendeu a criação de cargos para o crescimento da cidade, concordando que para quem exerce cargo de chefia o salário precisa ser maior e que sempre brigará por um salário alto. Ainda na Tribuna, o Vereador Osmídio disse não ser contrário a ida de Vereadores para as Secretarias do Executivo, pois acredita que se foram convidados para exercer o cargo, é porque possuem competência para isso. Como resultado disso, a Câmara de Tupã conta com dois noves Vereadores que muito farão para o bem do município.  Em Explicação Pessoal, o Vereador Amauri Sérgio Mortágua, que assomou à Tribuna às 23h25min, e após os cumprimentos de praxe, parabenizou o Senhor Prefeito Ricardo Raymundo, dizendo que gostaria que todos os Vereadores também fossem a favor do Prefeito Ricardo. Em seguida, o Vereador Amauri destaca que o Prefeito Ricardo possui no site do Tribunal Superior Eleitoral o seu programa de governo. É uma coisa pública, pois a Justiça exige agora que os candidatos a cargos majoritários coloquem o seu plano de governo. Um dos itens do plano de governo do Prefeito Ricardo era a redução de custos e no início da sua administração, o Prefeito Ricardo mandou para a Câmara o Projeto de Lei nº 02/2017 que toda a Câmara foi a favor, pois reduziu de dezesseis para catorze, o número de Secretarias.  Isso estava no plano de governo do Prefeito. Em seguida, o Vereador Amauri destacou que o Senhor Prefeito adotou como estratégia, também dentro do seu plano de governo, que deveria quitar as dívidas da Prefeitura e encerrar aas obras iniciadas, assunto que nessa Tribuna, foi dito exaustivamente. E na semana passada, os Vereadores receberam um documento dizendo que a Prefeitura devia doze milhões em dezembro do ano passado, que tinha oito milhões em caixa e que em dois mil e dezessete, quitou onze milhões. O Vereador Amauri Mortágua, na legislatura passada, o Prefeito Ricardo Raymundo fazia parte da sua bancada e dizia que ia utilizar técnicos, pessoas do ramo em cada setor. Amauri disse que o Prefeito Ricardo Raymundo vinha bem do ponto de vista daquilo que ele se propôs e que imagina que as pessoas votaram nele porque ele propôs–se a fazer aquele plano de governo. Porém, não sabe o que aconteceu, mas houve uma mobilização na Prefeitura e isso é questão do Prefeito, que não interessa diretamente aos Vereadores, mas interessa se isso interferir no desenvolvimento do município e nas questões ligadas ao interesse público. Conforme disse o Vereador, existia o Secretário, Cláudio Zopolatto, que fazias as funções, essa que estão querendo criar agora de gestor dos outros Secretários. Segundo o Vereador Amauri, Zopolatto já fazia isso sem ser isso e, de repente, ele foi tirado desse cargo e até hoje não houve nenhuma explicação oficial sobre o porquê que ele saiu desse cargo. Assim como também não houve nenhuma explicação oficial da situação do vice Prefeito Caio Aoqui, que também foi marginalizado e isso é público, tão público que o Prefeito já tirou duas férias, numa delas ficou catorze dias no exterior e o Vice Prefeito foi colocado de lado e colocaram um Secretário lá para cuidar da Prefeitura. Ainda em sua explanação, o Vereador Amauri comenta agora estão colocando no Projeto, que faz parte do gabinete o Prefeito e o Vice Prefeito. Vice Prefeito é expectativa de cargo, mas no projeto coloca que faz parte o Prefeito, mas quando o Prefeito viaja, sobe o Secretário. Aí de repente, Amauri comenta que é nomeada uma pessoa para entrar no lugar do senhor Zopolatto, que quase lhe pareceu uma intervenção federal, que foi nomeada por alguém de Brasília. E que então se assustou que estão criando um cargo de Chefe de Setor República, tendo pensado que seria alguma coisa de Brasília, mas que teria sido informando que não é. Essa República é a Residência Terapêutica com outro nome. É mais uma Residência Terapêutica para cuidar de quinze pessoas, exatamente igual as Residências Terapêuticas e provavelmente vão colocar mais pessoas para cuidar dessa República. Com isso, o Vereador Amauri Mortágua analisa que a orientação política do Prefeito Ricardo Raymundo mudou e se desviou do plano de governo que a população votou nele e que visava justamente combater o que vinha vindo até então. De repente, a prática passou a ser mesma do que vinha aqui e piorada, porque agora a prática que se vê é a mesma que se vê em Brasília, onde noventa de sete por cento da população condena. Por isso, o Vereador Amauri destaca que o Vereador Charles dos Passos não tem que se desculpar e se envergonhar, explicando que coalisão política é uma coisa que existe no mundo democrático, em qualquer lugar do mundo. Cooptação é outra coisa e que de acordo com as palavras do Vereador Amauri Mortágua, é o que existe hoje em Brasília, que é o que vai ocorrer agora para que o Presidente da República não tenha inquérito contra ele, que da outra vez gastou quarenta e dois bilhões de reais para que ele não fosse processado e esse dinheiro está sendo tirado dos aposentados, trinta por cento da saúde, trinta por cento da educação, trinta por cento da segurança pública. E aí, o Vereador Amauri Mortágua diz que vê um Secretário que até antes disso era o que dominava a Prefeitura, vir à imprensa e dizer que não sabe explicar quanto vai ficar porque foi feito um acordo com a Câmara Municipal, do qual o Vereador Amauri reiterou que não participou, não participa e nem conhecimento tinha, está tendo conhecimento por está escrito no jornal de é o Secretário quem está dizendo, e finaliza dizendo que para poder pagar o impacto desses acordos políticos, diz o Secretário, que a Prefeitura pretende economizar em outras despesas para realizar esse projeto político. Finalizando, o Vereador Amauri conclui que virou a cópia fiel de Brasília e indaga que se o Prefeito Ricardo Raymundo tivesse feito esse discurso teria sido eleito, se o povo teria votado nele.  Em seguida, o Senhor Presidente solicitou que o Vereador Paulo Henrique Andrade, 1º Secretário em exercício, assumisse a Prefeitura para que o mesmo pudesse fazer uso da palavra. Em Explicação Pessoal, o Vereador Valter Moreno Panhossi, que assomou à Tribuna às 23h36min, e após os cumprimentos de praxe, disse que ouvindo atentamente a fala dos senhores Vereadores, não só nesta Sessão, mas na anterior também, e como Presidente da Casa, quando falam do Legislativo e é o Presidente da Casa, disse ter ouvido algumas coisas que não pode concordar. Primeiro com essa questão de acordo um não acordo. O Vereador Valter disse que não se lembra em nenhum momento, de ter visto o Secretário Zopolatto ter conversado em grupo com os Vereadores. Se lembra sim dos Vereadores terem participado de reuniões na Prefeitura, discutindo projetos, inclusive vários Vereadores da Câmara participam, os Vereadores da situação participam, não desses últimos, mas de quase todos outros. Os Vereadores da Base têm reuniões com o Prefeito quando ele chama ou quando há projetos que precisam ser melhor discutidos. O Vereador Valter também comentou a fala do Vereador Charles sobre a cooptação de Vereadores, citando inclusive nome dos Vereadores, chamando a atenção do Vereador Charles para a sua obrigação de abrir processo com relação ao assunto, caso tenha alguma prova de que isso realmente aconteceu. Da mesma forma em que ele, se fosse um dos Vereadores citados por envolvimento em cooptação, abriria um processo contra o Vereador Charles, porque se disse que eles se venderam, deve provar. O Vereador Valter disse que, em seu caso já teria aberto processo contra o Vereador Charles por crime de Decoro Parlamentar. O Vereador disse que se lembra do Vereador Rudynei Monteiro no mandato passado defender o Prefeito, para criação de trezentos cargo, que já viu servidores brigarem, observando uma das piores administrações foi a do mandato passado. O Vereador Valter disse que neste ano os servidores tiveram um reajusto, que foi pouco, mas tiveram. O que não ocorreu no mandato passado quando o Vereador Rudynei era líder do Prefeito. Destaca ainda que quando se está na oposição é fácil criticar, e que embora não tenha acompanhado as negociações dos servidores este ano, o Prefeito se mostrou sensível e, dentro daquilo que foi possível, concedeu um reajuste aos servidores. O Vereador Valter disse que não se pode comparar a realidade política de Tupã com a de Brasília e que na Sessão em que os Projetos para criação dos cargos foram colocados em pauta, embora tivessem os pareceres das Comissões, estando em condições de ser votado, o Requerimento do Vereador Amauri Mortágua para que fosse adiado por até três Sessões foi acatado e votado em Plenário. Por outro lado, o Vereador Valter Moreno lembrou que apesar dos Vereadores estarem indo à Tribuna para criticar a administração, nenhum deles disse que o Prefeito está pagando mais de um milhão de dívidas por mês. Enquanto as dividas estão sendo pagas na atual administração, na passada as contas se avolumavam e o município não tinha crédito na cidade. O Vereador criticou o fato de nenhum Vereador comentar que o déficit das creches foi sanado, que várias obras estão sendo retomadas, que mais de quinze pontes forma reconstruídas, que a operação tapa-buracos vem sendo realizada por cinco equipes, que trinta e dois por cento do orçamento está sendo investido na saúde, que creches estão sendo construídas e escolas sendo reformadas, ônibus e ambulâncias estão sendo comprados, entre outras. Finalizando, o Vereador Valter Moreno chamou a atenção dos Vereadores para que parem ficar fazendo críticas, uns dos outros, dizendo que só não abriu processo contra o Vereador Charles porque nenhum dos Vereadores mencionados por ele o procurou. Após, o 1º Secretário, em exercício, Paulo Henrique Andrade, solicitou que o Vereador Valter Moreno Panhossi retornasse à Presidência. Assim se procedeu. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra em Explicação Pessoal, embasado no Artigo 25 da Lei Orgânica Municipal, parágrafo 2º, combinado com o Artigo 157 do nosso Regimento Interno, convocou uma Sessão Extraordinária para realizar-se logo após esta, para deliberação da Pauta da Ordem do Dia, qual seja a deliberação em segunda discussão e votação, o Projeto de Lei Nº 45/2017 – de autoria do Senhor Prefeito - Autoriza a     abertura de crédito adicional especial de R$ 1.000.000,00 para a construção de salas de informática em unidades do Sistema Municipal de Ensino, com recursos da Quota Estadual do Salário - Educação – QESE, e dá outras providências. Nada mais havendo a tratar na Presente Sessão Ordinária o Senhor Presidente agradeceu a presença de todos e deu os trabalhos por encerrados às 23h48min, sendo esta Ata elaborada, redigida e digitada por mim, Verlaine da Silva Mendonça, Assistente Legislativo, que depois de lida e aprovada, vai pela Mesa assinada. 
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